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  PREFÁCIO POR GABRIEL GOMES



  Braga e eu nos conhecemos num curso de criação em Porto Alegre. Olhando para trás e conectando os pontos, faz sentido. Desde o início da nossa amizade, tivemos uma conexão muito forte por causa da nossa vontade de explorar as ideias a partir de uma perspectiva do diferente. Não parava aí. Além de pensar em coisas diferentes, existia uma motivação intrínseca nos dois para realizá-las. Uma certa postura voltada à ação que transformava as ideias em atos reais.


  Durante o curso, tivemos algumas oportunidades de trocar ideias e fazer algumas coisas juntos, mas a coisa realmente começou a ganhar tração quando nos encontramos em um lançamento de um projeto de alguns amigos. Decidimos nesse dia, com mais um amigo, também tirar nossas ideias da gaveta. Inspirados pelo momento de ver nossos amigos fazendo algo que nos encheu de orgulho, resolvemos começar a nos encontrar para falar das ideias que tínhamos e preencher nossa vontade de criar para além da vida profissional.


  Tanto o Braga quanto eu trabalhávamos no departamento de criação de agências de publicidade de Porto Alegre. Para quem não conhece, esse é um ambiente naturalmente muito fértil a um determinado tipo de criatividade. São livros, pôsteres, artes, referências que deixam qualquer jovem com vontade de criar também. Mas, para o que estávamos tentando fazer, não era o melhor lugar. Os dois compartilhavam de um sentimento de estarem sendo subaproveitados. Sentíamos que éramos pagos para sermos criativos, mas que nossas melhores ideias nunca iam para a rua. Sempre havia alguma justificativa para os projetos em que acreditávamos acabarem numa gaveta.


  Dessa insatisfação nasceu a Shoot The Shit. Na época apenas um ambiente onde poderíamos fazer o que quiséssemos. Depois se tornou um coletivo de intervenção urbana criando projetos para deixar Porto Alegre mais afudê.1 Com o passar do tempo, ganhou forma de empresa e se posicionou como estúdio de comunicação focado em projetos de impacto positivo. E em 2025 será um laboratório de pesquisa e desenvolvimento de nanotecnologia e robótica (brinks). Dessa oportunidade de poder criar qualquer coisa nasceram os projetos que nos alavancaram profissionalmente.


  Depois de alguns anos e muitos projetos pela Shoot The Shit, analisando o nosso processo criativo como dupla – e entendo por que alguns resultados nos agradavam mais do que outros –, naturalmente começamos a conversar mais sobre o que é ser criativo, o que é pensar diferente e o que é fazer algo que nos preenche de verdade.


  No fundo, muito do nosso trabalho tem a ver com encontrar a felicidade através da ação, de algo prático, da realização de algo. E este livro é mais uma materialização desse comportamento que felizmente compartilhamos. Queremos ver esta obra de pé porque sabemos que ela pode desencadear em outras pessoas uma vida mais intensa e satisfatória criativamente. Mas, para ser bem sincero, acho que o grande valor que este livro traz é o processo. O processo de parar, organizar o pensamento, estruturar algumas ideias, pensar em como fazer diferente, colaborar para um fim comum e dar vida a mais uma ideia.


  PREFÁCIO POR LUCIANO BRAGA



  Eu sempre fui muito interessado por criatividade. Não apenas em ser criativo, mas também em entender como ela funciona e como impulsioná-la, tanto em mim quanto nas pessoas ao meu redor. Li muito sobre o assunto, livros e artigos mil, mas nenhuma “fórmula” me parecia ser a certa. Aprendi muito com essas leituras, obviamente, só que ao mesmo tempo não via nelas a explicação para a minha criatividade.


  “Eu sei que eu sou criativo, mas o que exatamente eu faço que me faz ser criativo?”


  Isso eu nunca descobria nos livros e tampouco me observando. A criatividade existia, estava ali, mas eu não enxergava perfeitamente qual era o seu ponto de partida.


  Quando Gab e eu viramos parceiros de criação, no início da Shoot The Shit, rapidamente demos um “match” no quesito proatividade. O motivo disso foi que, além de sermos pessoas que gostam de realizar projetos, nós também adoramos pensar em fazer as coisas de uma forma diferente da que era pedida ou esperada pelos outros.


  Éramos proativos para pensar uma realidade diferente. Não precisávamos de permissão e tampouco licença. Apenas exercitávamos novas possibilidades sempre que possível. Como essa palestra pode ser diferente? Como essa aula pode ser diferente? E essa apresentação para um cliente? E essa entrevista por e-mail? E a resposta para esse comentário de um hater?


  Lembro que uma vez chamamos para almoçar um cara que falou mal da Shoot The Shit no Twitter. Em vez de confrontar, queríamos entender o que ele pensava e tentar criar uma conexão entre a gente. Nossa mensagem jamais foi respondida...


  O que nos movia era uma insatisfação com o comum, uma não resignação, uma vontade de quebrar a rotina. E, na quebra de padrão, vê-se um padrão: insatisfação positiva. Aquela que, diante de um problema ou oportunidade, cria em vez de deixar passar a chance de mudar as coisas. Insatisfação positiva é a “qualidade de sempre querer mais e melhor, não a qualquer custo e não só para si, mas para todos”, segundo o filósofo Mário Sergio Cortella.


  Querer pensar em como as coisas podem ser diferentes é agir com insatisfação positiva. E esse é o ponto de partida que estava procurando para a minha criatividade. Logo, se funciona para mim, se desperta a minha criatividade, pode ajudar outras pessoas a se tornarem criativas também.


  Essa foi a epifania que deu condições para o nascimento deste livro. “Como as coisas podem ser diferentes?” Uma simples pergunta que serve como combustível para colocar nossa criatividade em movimento, e que esperamos que possa entrar em combustão dentro de você também.
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  Independentemente da sua profissão, empresa onde trabalha ou posição nessa empresa, é bem possível que em algum momento da vida você tenha estado em uma conversa/reunião em que alguém disse: "Precisamos pensar fora da caixa!". Se você nunca ouviu essa frase, saiba que um dia ela virá. Ela também pode aparecer no meio de uma palestra, em um livro de autoajuda, em um podcast, em um audiobook ou em uma mentoria. Geralmente vem acompanhada de algum papo sobre fazer as coisas de uma forma diferente, buscar soluções inovadoras para algum problema ou oportunidade.


  Essa frase, mesmo que batida, tem a função de dar um senso de importância para a criatividade naquele momento. Ela é um chamado para as ideias originais e disruptivas. Quando está no comando, soluções banais, ordinárias ou óbvias serão desconsideradas. No entanto, essa frase sozinha não salva nada. Pelo contrário, muitas vezes ser chamado a "pensar fora da caixa" gera uma ansiedade desnecessária que bloqueia muitas pessoas na hora de criar.


  Vira e mexe, todos nós temos que buscar soluções novas para alguma coisa, mas será que essa é a melhor frase para provocar a imaginação, a criatividade, a inovação? O que é, afinal, pensar fora da caixa?


  Nós acreditamos que todas as pessoas podem ser criativas. Do mesmo jeito que todo mundo pode ser inteligente, ou sensível, ou curioso, ou honesto, ou calmo, ou engraçado. As pessoas são diferentes em suas características e algumas têm mais aptidão em determinadas habilidades do que em outras.


  Tendo dito isso, é possível que sua fortaleza não seja a criatividade. Mas é importante que você saiba que essa característica está em todos nós. Como diz Ai Weiwei, artista contemporâneo chinês: "A criatividade faz parte da natureza humana. Só pode ser desaprendida". Nascemos com essa habilidade de criar porque todos nós nascemos com a capacidade de imaginar. A imaginação é um dos principais aspectos que diferenciam nós, humanos, de todos os outros seres vivos. E é da imaginação que vem a criatividade.


  Portanto, se você consegue imaginar, você consegue pensar em coisas diferentes. E se você consegue pensar em coisas diferentes, você consegue alcançar a criatividade.


  Não subestime sua capacidade de aprender. Mesmo não tendo "criatividade" na lista de fortalezas, nada o impede de compreendê-la, analisá-la e, no melhor dos casos, praticá-la. Estamos biologicamente preparados para aprender e evoluir. Com o método certo e certa dose de comprometimento e dedicação, podemos nos tornar mais inteligentes, sensíveis, curiosos, honestos, calmos, engraçados, criativos. Basta querer. Dá para entender o raciocínio?


  Sim, acreditamos que criatividade é uma característica que pode ser treinada, mas que tem menos a ver com o que você faz e muito mais a ver com a forma como você pensa, seu modelo mental. Mesmo só podendo analisar a criatividade sob a perspectiva do resultado, todos os grandes acadêmicos que estudaram criatividade – Edward De Bono, Bruno Munari, Gianni Rodari, Domenico De Masi, entre outros – acreditavam que, anteriormente ao resultado criativo, há a capacidade de ter pensamento divergente. Ou seja, um tipo de pensamento que busca gerar novas alternativas. Um pensamento que busca quebrar a lógica do tradicional. Um pensamento que permite ao incomum ganhar vida.


  Para nós dois, a grande motivação para escrever este livro é saber que essa é uma habilidade que pode ser ensinada. E, ao compartilharmos algumas reflexões, percebemos que existem alguns gatilhos que estimulam as pessoas a ter pensamentos mais divergentes, e que isso pode ser aplicado em absolutamente todos os aspectos da vida.


  Queremos falar sobre esse assunto de uma forma leve e objetiva. Nossa ideia é mostrar que ser criativo é mais fácil do que se imagina. E que, na verdade, a maioria de nós já é criativa. Porém, vivemos em ambientes padronizados, que julgam demais as coisas que são feitas de forma diferente. O próprio sistema de educação tradicional é um dos grandes limitadores para essa criatividade aflorar no desenvolvimento dos jovens.2 Pesquisas realizadas com crianças entre 3 e 5 anos mostraram que elas tinham 84% de capacidade de pensar de forma não linear, divergente (características do pensamento criativo). Já entre 8 e 10 anos, e depois entre 13 e 15, esse valor caía para 32% e 10%, respectivamente.3


OEBPS/Images/i01.jpg







OEBPS/Images/ab_i.jpg
INTRODUGAO





OEBPS/Images/ab_p.jpg






OEBPS/Images/capa.jpg
e se fosse diferente?
Caminhos alternativos
para despertar

sua criatividade

Gabriel Gomes &
Luciano Braga






OEBPS/Images/i03.jpg






OEBPS/Images/frontis.jpg
e se fosse
diferente?

gabriel gomes & luciano braga

paicts





OEBPS/Images/i02.jpg






